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A DIVERSIDADE LINGUÍSTICA PRESENTE NA FRONTEIRA PONTA PORÃ/BR E PEDRO JUAN CABALLERO/PY


			Kalyne Franco Cunha


			Thaise da Silva


			Introdução


			O território brasileiro caracteriza-se por possuir uma vasta zona de fronteira com países que têm uma flexibilidade sociolinguística em que encontramos a presença de dois ou mais idiomas; o estado de Mato Grosso do Sul faz fronteira com dois países latino-americanos, são eles, Paraguai e Bolívia.


			Tratando especificamente sobre as cidades de Ponta Porã (BR) e Pedro Juan Caballero (PY), não há como não pontuarmos a respeito da especificidade linguística e geográfica das quais tais cidades fazem parte e o quanto estas interferem na área da educação.


			Uma curiosidade geográfica que chama atenção de pessoas que não conhecem essa região e tampouco a especificidade dessa fronteira, é o fato de que Ponta Porã e Pedro Juan Caballero são separadas apenas por uma avenida/rua. Fiamengui (2017, p. 28) afirma que “As duas cidades [...] formam uma conurbação com fronteira seca, o que significa não haver nenhum acidente geográfico natural que lhes sirva de limite”.


			Conforme ressalta Pereira (2009, p. 110) 


			Nas cidades geminadas do estado de Mato Grosso do Sul, é comum não haver nenhum posto de alfândega, ou seja, de fiscalização e policiamento, ocorrendo uma livre circulação de pessoas de um lado para o outro, bastando atravessar uma rua ou avenida.


			Nesse sentido, quem é morador dessa fronteira vivencia um verdadeiro mosaico cultural, convivendo com uma diversidade que pode ser facilmente identificada nas escolas e nos comércios da fronteira, tendo a língua como destaque.


			Os idiomas mais presentes são o português, o espanhol e o guarani, mas também podemos escutar outras línguas, como o japonês, o chinês, o árabe e o coreano, pois se trata de uma região de turismo comercial, e muitos moradores e donos de comércios do lado paraguaio da fronteira pertencem a essas etnias.


			Diante deste cenário, este estudo tem como tema central o letramento de crianças brasiguaias na fronteira Brasil–Paraguai nas cidades fronteiriças Ponta Porã e Pedro Juan Caballero. O objetivo é compreender o uso da língua portuguesa, guarani e espanhola feito pelas crianças nas diferentes esferas de letramento. O estudo desenvolveu-se por meio de uma pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo descritiva. Os participantes foram estudantes do 3º ano do ensino fundamental I em uma escola municipal de Ponta Porã (MS).


			A fronteira Ponta Porã e Pedro Juan Caballero


			Na fronteira Ponta Porã/BR e Pedro Juan Caballero/PY temos o encontro de culturas distintas, dos costumes de cada povo que formam essa nação. Os povos pedrojuaninos e pontaporanenses mostram na prática o que na teoria chamamos de interculturalidade. 


			Fleuri (2001) afirma que, 


			Com a globalização da economia mundial, as relações sociais tornam-se, no plano econômico e político, cada vez mais transnacionais. E, no plano cultural, pessoas e grupos diferentes entram em contato direto, confrontando suas diferenças. Surge a necessidade de consolidar a defesa das identidades e da pertença étnica. Surge, ao mesmo tempo, a necessidade de um grupo abrir-se e de construir relações de reciprocidade com outros. Surge, então, a possibilidade de um movimento cidadão: os diferentes grupos e indivíduos articulam-se sob a forma de redes e parcerias, onde a complementaridade se constrói a partir do respeito às diferenças. Esse é o campo das relações interculturais. (Fleuri, 2001, p. 129-130)


			Entre os povos dessa região, vive-se um hibridismo cultural, constituindo uma identidade grupal própria. Na gastronomia, por exemplo, mescla-se o churrasco, o arroz carreteiro, a mandioca, a chipa1 e a sopa paraguaia2. Vivencia-se um mosaico da construção cultural em que, segundo Canclini (2008, p. 19), “processos socioculturais nos quais estruturas ou práticas discretas que existiam de forma separada se combinam para gerar novas estruturas, objetos e práticas”. As pessoas envolvidas nessa cultura fronteiriça são e agem interculturalmente.


			A diversidade linguística presente nesta região é algo bem característico. Pereira (2014) afirma que


			[...] há o uso corrente de três línguas: guarani, espanhol e português. [Além do uso do dialeto Jopará3] É comum a travessia de crianças residentes no País vizinho deslocarem-se para estudar nas escolas brasileiras: elas, em geral, falam guarani e são alfabetizadas com base numa pedagogia monolíngue, em língua portuguesa. (Pereira, 2014, p. 102)


			Com isso, parte dos alunos das escolas de Ponta Porã compõe uma realidade bem particular da fronteira; eles moram em Pedro Juan, no Paraguai, e todos os dias atravessam a fronteira para estudar nas escolas brasileiras. Em casa, com a família, falam em espanhol e guarani; e, na escola, são alfabetizados em português. Isso acaba sendo um grande desafio para educadores das escolas do lado brasileiro da fronteira. Os professores têm que alfabetizar e letrar alunos que muitas vezes nem conhecem a língua portuguesa. São perceptíveis as inseguranças diante da alfabetização e letramento dos alunos nessas escolas, com tanta diversidade.


			Como destacado, existe uma significativa diversidade linguística presente tanto do lado brasileiro quanto do lado paraguaio. Ribeiro e Oliveira (2018, p. 01) apontam que “em cenários fronteiriços, o movimento de línguas e de pessoas ao transpor espaços vizinhos envolve e encobre uma realidade multilíngue [...]”.


			As esferas da vivência cotidiana de letramento


			Reconhecendo que as práticas de leitura, escrita e oralidade vão além da escola e perpassam por outros locais da sociedade letrada, Ribeiro (2004, p. 21) conceitua estes espaços de circulação da língua como “esferas de letramento, ou esferas da vivência cotidiana em que práticas de leitura e escrita podem estar presentes”4. A autora divide estas esferas da seguinte forma: a esfera doméstica, a esfera do trabalho, a esfera do lazer, a esfera da participação cidadã, a esfera da educação e a esfera da religião. Para cada uma dessas esferas identifica-se que tipos de materiais escritos estão presentes:


			A esfera doméstica [...] administração da casa, a vivência em família, o cuidado e a educação das pessoas, além de outras atividades relacionadas ao consumo, às finanças pessoais, aos deslocamentos, etc. [...] acervos de materiais escritos presentes na casa das pessoas: calendários, correspondências, livros, jornais etc.[...]. Na esfera do trabalho, [...] ações para conseguir um emprego (consultar anúncios classificados no jornal, elaborar currículo, fazer fichas e entrevistas, participar de concursos) como ações implicadas no próprio trabalho. [...] memorandos, formulários, orçamentos, planilhas, relatórios, manuais, catálogos etc. [...]. Abordando a esfera do lazer, [...] gostam ou não de ler para se distrair e quais são os tipos de leituras preferidas para esse fim. Além disso, [...] assistir à TV, ir ao cinema, ao teatro, a museus, a eventos esportivos etc. Na esfera da participação cidadã foram incluídas práticas básicas, como tirar documentos, acessar benefícios sociais, declarar importo de renda e votar nas eleições. [...]. Na esfera da educação foram incluídas práticas relacionadas à educação formal e não formal. Finalmente, à esfera da religião [...] crucial tanto no que se refere à disseminação da alfabetização quanto aos valores associados à leitura e ao livro. Os dados apurados pelo Inaf confirmam esse aspecto em relação à cultura brasileira, identificando que grande parte das leituras a que as pessoas se dedicam estão relacionadas a essa esfera [...] (Ribeiro, 2004, p. 21-23)


			Percebe-se que não se pode separar a educação desses aspectos sociais e culturais, afinal, cultura, sociedade, cidadania e educação estão intimamente ligadas. Diante disso, o papel de um professor alfabetizador é muito importante para uma sociedade, pois, como Matêncio (1995, p. 241) destaca, “Para nós, dado o fato de que, ao fazer sentido pela fala, escrita e leitura, o sujeito assume uma certa identidade social, materializando (e atualizando) relações de nomeação e de poder inscritas na língua, [...]”, refletindo, assim, em efeitos sociais e cognitivos diversos que resultam em diferentes letramentos.


			Neste sentido, com o objetivo de compreender o uso da língua portuguesa, guarani e espanhola feito pelas crianças nas diferentes esferas de letramento, deu-se o caminhar deste estudo.


			Procedimentos metodológicos


			Em busca de atender ao objetivo proposto neste estudo, a perspectiva de abordagem mais adequada que será utilizada é a qualitativa. A pesquisa qualitativa estimula os participantes a pensarem livremente sobre algum tema, objeto ou conceito; mostra aspectos subjetivos e atinge motivações não explícitas, ou mesmo conscientes, de maneira espontânea. É utilizada quando se busca percepções e entendimentos sobre a natureza geral de uma questão, abrindo espaço para a interpretação (Lüdke; André, 1986).


			A pesquisa qualitativa aqui desenvolvida foi do tipo descritiva, que, segundo Gil (2002, p. 42), “[...] têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno [...]”. Os pesquisadores que normalmente realizam esse tipo de pesquisa estão preocupados com a atuação prática.


			A técnica de coleta de dados que foi utilizada trata-se de uma intervenção pedagógica que denominamos de explosão de ideias. O lócus de pesquisa e desenvolvimento deste estudo foi em uma escola municipal da cidade de Ponta Porã. O critério de seleção foi a proximidade da escola com a linha de fronteira Brasil–Paraguai, o que possibilitou a presença de alunos que moram tanto do lado brasileiro quanto do lado paraguaio. Os participantes desta pesquisa são estudantes do 3o ano do ensino fundamental5. 


			Depois de entrar em contado com a gestão, a coordenação, os professores, os pais e os alunos, e todos terem autorizado a pesquisa, deu-se início a coleta de dados para este estudo.


			A atividade de intervenção pedagógica foi desenvolvida da seguinte maneira: os alunos foram organizados em círculo dentro da sala de aula e perguntas foram feitas a eles a respeito das diferentes esferas da vivência cotidiana, em que práticas de leitura e escrita podem estar presentes na fronteira com o uso dos diferentes idiomas, como o português, o espanhol e o guarani.


			O roteiro utilizado parte de cinco perguntas que acabaram por desencadear outras ao longo da atividade: Onde tem coisas para ler? Onde tem coisas para escrever? O que encontramos para ler? O que encontramos para escrever? Em quais idiomas/línguas?


			Resultados e discussões


			Permeando essas cinco questões na intervenção, as crianças refletiram e falaram sobre as diferentes esferas de vivência cotidiana em que práticas e eventos de leitura e escrita podem estar presentes na fronteira Ponta Porã/Pedro Juan Caballero com o uso dos principais idiomas que circulam na região.


			Após a realização desta intervenção pedagógica, foi possível levantar três aspectos por meio das respostas dadas pelas crianças: esferas de letramento; materiais que utilizam para leitura e escrita; em que língua/idioma esses materiais estão escritos e podem ser lidos.


			Ao iniciar a intervenção, as crianças foram questionadas sobre “onde tem coisas para ler”, e diversos foram os locais lembrados e citados por elas. Entre os exemplos expostos, os alunos falaram que encontram coisas para ler na biblioteca, na escola, pela estrada, na livraria, na cidade, em casa, no mercado, na lanchonete, no hospital, no dentista, na padaria, na sorveteria, na praça, na pizzaria, no parque, na farmácia e na fazenda.


			Ao lançar essa pergunta, pensamos que as crianças iriam se referir aos portadores de textos, mas como podemos observar elas não citam materiais como livros e gibis, por exemplo, mas citam locais onde pode haver algo escrito para ler. Isso nos leva a analisar que elas têm consciência da presença da escrita em sociedade e a funcionalidade dela no dia a dia.


			Como ressaltado por Soares (2009), a pessoa ou grupo se torna letrado ao desenvolver não só as habilidades de ler e escrever, mas também ao utilizar em sociedade a leitura e a escrita. Só a alfabetização não é garantia para a formação de sujeitos letrados. Para promover o letramento, é preciso que as pessoas tenham oportunidades de presenciar situações que envolvam leitura e escrita e se insiram em um mundo letrado.


			No início da intervenção, foi perguntado aos alunos “onde tem coisas para ler”, todavia, foi apenas ao serem questionados sobre “onde tem coisas para escrever” que eles lembraram do celular, do tablet, do notebook e do computador. Ao perceber isso, foi perguntado às crianças se conseguimos ler nesses objetos, e a sala concordou que sim, podemos tanto ler quanto escrever nesses itens.


			Quando listam esses objetos, podemos perceber que as crianças, pelo menos algumas, estão em contato com diferentes tipos de novas tecnologias e utilizam as práticas de letramento na leitura e na escrita por meio do uso do celular, do tablet, do notebook e do computador. São, então, letradas digitalmente. Ribeiro e Coscarelli (2014, p. 181) conceituam que 


			Letramento digital diz respeito às práticas sociais de leitura e produção de textos em ambientes digitais, isto é, ao uso de textos em ambientes propiciados pelo computador ou por dispositivos móveis, tais como celulares e tablets, em plataformas como e-mails, redes sociais na web, entre outras.


			As mesmas autoras ainda destacam que para ser “letrado digital” o indivíduo precisa saber comunicar-se nas mais diversas situações, com diferentes propósitos e em diferentes ambientes, com intuitos pessoais e profissionais, como, por exemplo, trocas de mensagens eletrônicas por e-mail, WhatsApp e SMS; ou ainda buscar informações na internet, selecionando-as e avaliando sua credibilidade. 


			Após apresentarem os locais onde se pode haver algo escrito para ler, os participantes foram questionados a respeito de quais materiais há para escrever nos lugares que eles comentaram e apresentaram. Entre as respostas as crianças responderam que podem escrever: no caderno, no livro, no diário, em alguma folha, no quadro, na parede, no chão, na mesa, no box do banheiro ou no espelho, no celular, no tablet, no notebook, no computador, nas cruzadinhas do jornal, nas revistas e nos gibis.


			Por meio das respostas das crianças, percebemos que elas identificam uma variedade de portadores servindo de base ou ambiente de fixação de diversos gêneros, que servem a diferentes funções, uma vez que portador é o local onde o gênero é materializado. Vieira (2014, p. 315) declara que 


			Suporte ou portador é o meio físico ou virtual que serve de base para a materialização de um texto. Atualmente, existem vários tipos de suporte: jornal, revista, outdoor, embalagem, livro, software, blog etc.


			Ao escrever sobre as tipologias comunicacionais, Maingueneau (2001, p. 66) destaca as dificuldades de se delinear uma divisão clara entre as funções da linguagem e as funções sociais.


			Categorias como “discurso polêmico”, “didático”, “prescritivo” etc. indicam aquilo que se faz com o enunciado, qual é a sua orientação comunicacional. Elas se apresentam ora como classificações por funções da linguagem, ora por funções sociais. Mas é muito difícil traçar uma fronteira nítida entre esses dois tipos.


			Para Maingueneau (2001, p. 67), “os gêneros de discurso pertencem a diversos tipos de discurso associados a vastos setores de atividade social”, isso quer dizer que, nos vários setores da atividade social, os gêneros se fazem presentes, exercendo variadas funções, como a função lúdica, a função de contato, a função religiosa, etc.


			No fragmento anterior, podemos observar nas falas das crianças ao notar o suporte que elas mencionam, e inferir que os alunos reconhecem as várias funcionalidades da escrita, por exemplo: escrever no quadro, no espelho, na parede, no chão, na mesa e na cruzadinha do jornal tem um tom lúdico, diferente de escrever no caderno e no livro, que é um tom mais pedagógico.


			Vieira (2014) reconhece que, durante o processo de ensino e aprendizagem da leitura e da escrita, não é suficiente trabalhar apenas os diferentes gêneros textuais; é necessário também explorar os diferentes portadores em que os gêneros são veiculados. Ferreiro e Teberosky (1999) afirmam que quando as crianças identificam um portador de texto como sendo “para ler”, elas já conseguiram descobrir sua função específica; antes de fazer essa identificação, elas podem atribuir outra função ao material.


			Uma vez que a aprendizagem acontece em espaços formais e informais, assim como a escrita muda de um lugar para o outro, Kleiman (2005, p. 6) reconhece que “[...] o conceito de letramento surge como uma forma de explicar o impacto da escrita em todas as esferas de atividades e não somente nas atividades escolares”. É possível perceber esse impacto apontado pela autora por meio das respostas das crianças que relataram ser possível escrever em diferentes locais.


			Pensando nas coisas que tem para ler e escrever, instigamos as crianças a pensarem em quais línguas/idiomas (português, espanhol ou guarani) encontramos esses materiais para lermos e escrevermos.


			Inicialmente, solicitamos que elas pensassem nas suas casas. O primeiro material que elas lembraram foi o caderno, declarando que, dependendo da aula, elas escrevem em determinado idioma: se for aula de espanhol, tem que escrever em espanhol, nas outras disciplinas escrevem em português.


			Percebe-se aqui que, mesmo pensando na esfera doméstica, o primeiro exemplo que os alunos lembraram foi do caderno que utilizam em sala de aula; com isso percebemos que as esferas doméstica e escolar estão associadas. As crianças interagem e convivem entre si por meio das esferas e em diferentes idiomas.


			[...] Constatamos que o letramento escolar acaba sendo incorporado ao letramento da casa, e isso torna-se facilmente compreensível, uma vez que a sociedade contemporânea atribui uma significação muito forte a ela, não havendo uma dicotomia entre ambas, uma vez que há a pedagogização nas duas esferas: a escolar e a doméstica e, embora uma esfera de letramento possa prevalecer sobre as demais, espaços de uso da linguagem, como o da casa, o da escola, entre outros, são constantemente hibridizados por práticas comuns a uns e outros. (Silva, 2007, p. 91)


			Vale ressaltar aqui, que embora reconheçamos a hibridização das esferas, o caderno é algo típico do espaço escolar, e o fato de as crianças lembrarem-se do caderno nos faz pensar que elas convivem com pouco material de leitura e escrita em suas residências, e as referências que têm são dos materiais relacionados à esfera escolar. Pensando nisso, Silva (2007, p. 114) afirma que “as práticas de letramento dependem da significação que assumem para a criança no seu cotidiano”.


			Com relação à esfera doméstica, as crianças só citaram portadores de textos em suas respostas, e o mais curioso é que as crianças citam o caderno que é um material mais característico da esfera escolar, mas pode estar também muito presente na esfera doméstica por meio de cadernos de receitas e anotações de modo geral, em nenhum momento citam portadores ou gêneros que pertencem à esfera doméstica de letramento. 


			Outro cômodo da casa lembrado pelas crianças no decorrer da intervenção foi o banheiro. Elas pontuaram que nesse cômodo os rótulos das embalagens, com nome e modo de usar, vai variar de idioma, dependendo do local onde o produto foi fabricado e onde foi comprado. Algumas crianças disseram que em suas casas os rótulos estão em português e outras disseram que estão em espanhol.


 
 

			Pesquisadora: Lá no banheiro da nossa casa existe coisa pra gente ler?


			Crianças: O xampu.


			Quando a gente vai fazer o “número 2” pega uns vidros e lê. Sabão e condicionador.


 
 

			É importante ressaltar aqui que, neste momento, algumas crianças que moram no Brasil se deram conta que em suas casas tem rótulos escritos nos dois idiomas, português e espanhol. Assim como as que moram no Paraguai também chegaram a essa conclusão.


			Aqui as crianças se deram conta de duas formas diferentes que a escrita é utilizada: uma para identificar nome das marcas e também instruções de uso. Com relação a essa colocação, Marcuschi (2005) acredita que existe uma relação direta entre os gêneros textuais e o letramento. Para ele, todo gênero se realiza em textos, as nossas manifestações verbais mediante a língua se dão como textos e não como elementos linguísticos isolados. Toda manifestação linguística se dá como discurso que é a língua em uso.


			Os gêneros são também fatos sociais e não apenas linguísticos, e circulam em meio às práticas da escrita. Para o autor, nas sociedades letradas, é fundamental o conhecimento dos gêneros da escrita. E ele classifica como gêneros minimalistas os gêneros da escrita que podem ser facilmente utilizados por indivíduos com baixo grau de letramento, como por exemplo, lista de compras, lista de materiais, endereços, cartas, avisos, cartazes, receitas culinárias, entre outros.


			Sobre o fato de as crianças identificarem diferentes formas de como a escrita é utilizada, como quando identificam marcas e instruções de uso nos produtos existentes no banheiro, é possível confirmar que 


			[...] é pela leitura que se adquirem habilidades a serem desenvolvidas para a aquisição de outros conhecimentos, além de servir para formar, informar, resolver situações do cotidiano, distrair, proporcionar prazer [...]. (Silva, 2007, p. 106)


			A consciência dessa diversidade é benéfica para as crianças que podem perceber que o universo da leitura e da escrita transcende a sala de aula e todo o ambiente escolar, variadas são as finalidades com que os textos são produzidos em sociedade, assim como seus gêneros também são numerosos. Para Soares (2009, p. 6), 


			Os textos, orais ou escritos, variam em função de suas finalidades: informar, entreter, instruir, emocionar, anunciar, seduzir, convencer... A finalidade do texto determina sua organização, estrutura e estilo – seu gênero [...].


			Fazendo uma ligação com os rótulos e a diversidade de idiomas presentes nas embalagens, uma aluna contou que a tia dela comprou uma piscina no Planet6 “e a caixa estava escrita em espanhol”. Diante dessa intervenção da menina, outro aluno destacou que “no Planet tem caixas de brinquedos que estão em inglês também”. 


			Por ser uma fronteira de turismo comercial, é muito comum nas lojas e nos locais de comércio ambulante do Paraguai encontrarmos produtos importados, e em suas embalagens as instruções de uso e demais informações virem escritas em diversos idiomas. Além do espanhol, temos o inglês, o chinês, o coreano, entre outros, que comumente são vistos no comércio.


			Ao pedir aos alunos que pensassem no que tem para ler e escrever na cozinha de suas casas e em quais idiomas, automaticamente as crianças lembraram dos rótulos dos alimentos e novamente se mostraram bem divididas com relação ao idioma, pois alguns disseram que a embalagem de alguns alimentos está em português e outros em espanhol.


 
 

			Pesquisadora: Um exemplo de algum alimento que está em espanhol...


			Crianças: Fideo


			Pesquisadora: O que é fideo?


			Crianças: Macarrão.


			Na minha casa é espaguete.


			Pesquisadora: Aí é português?


			Crianças: É.


			Pesquisadora: O que mais?


			Crianças: Juky.


			Pesquisadora: O que é isso?


			Crianças: É sal.


			Pesquisadora: Juky significa sal em guarani?


			Crianças: É.


 
 

			Mais uma vez percebemos aqui a presença dos três idiomas em uma situação cotidiana das crianças ao pensarem na cozinha de suas casas, e como Ribeiro (2004) destaca, ao caracterizar a esfera doméstica, as atividades relacionadas ao consumo também fazem parte dela. É valido considerar o entendimento de Oliveira que destaca o fato de que 


			Enxergar o letramento como algo ‘singular’ é esquecer que a vida social é permeada por linguagem de múltiplas formas e destinada a diferentes usos. Nela, são veiculados gêneros diversos que são praticados por diferentes pessoas nas mais diversas atividades sociais orientadas a partir de propósitos, funções, interesses e necessidades comunicativas específicas, [...]. E é exatamente porque se constitui como algo ‘plural’ que vale a pena problematizá-lo [...]. (Oliveira, 2009, p. 5)


			Em outro momento, foi pedido que os alunos pensassem no caminho de casa para a escola. Como anteriormente eles já haviam lembrado das placas de trânsito, perguntamos a respeito dos idiomas que estão nas placas.


 
 

			Pesquisadora: Quando vocês vêm para a escola, quais são os idiomas que estão nas placas que vocês encontram vindo para a escola?


			Crianças: Também tem Brasil escrito.


			Assim né... quando a gente vai tem um monte de placa, daí tem palavras escritos em espanhol e em português.


			Pesquisadora: Que palavras que tem escritas em espanhol?


			Crianças: Pare


			Pesquisadora: Lá no Paraguai vocês veem escrito PARE?


			Crianças: É. Sim.


			Pesquisadora: E escreve igual no Brasil?


			Crianças: Sim.


 
 

			Considerando o fato de que os sinais de trânsito passam mensagens que são universais e, portanto devem ser entendidos por todos da região, independentemente do idioma que pronunciam, as crianças, após alguns minutos de conversa, concluíram que as placas do comércio são escritas em português do lado brasileiro e em espanhol do lado paraguaio. As crianças constataram também que muitos estabelecimentos do Paraguai têm seus nomes escritos com palavras em inglês, como, por exemplo, Shopping China, Planet, Shopping West Garden, Burger King, MC Donalds.


			Mallmann (2016, p. 90) destaca que “No mundo cada vez mais globalizado pela mídia eletrônica e pelos meios de comunicações de massa, sabemos que existem atualmente, milhares de marcas espalhadas pelo mundo, algumas mais conhecidas, outras nem tanto”, e deixa claro como em tempos de globalização a presença de diferentes línguas em diferentes lugares do mundo se torna cada vez mais comum.


			Outra curiosidade constatada pelas crianças foi o fato de alguns estabelecimentos terem nomes que são escritos da mesma maneira, mas pronunciados de modos diferentes em português e em espanhol, como é o caso dos shoppings Gigante e Roma.


			Outra pergunta feita às crianças estava relacionada à esfera religiosa:


 
 

			Pesquisadora: Vocês vão à igreja/culto?


			Crianças: Sim.


			Pesquisadora: Lá na igreja/culto o que vocês encontram para ler e em quais idiomas?


			Crianças: O pastor fala da Bíblia.


			Dios es amor.


			Pesquisadora: É a igreja onde você vai?! Está em qual idioma?


			Crianças: Espanhol.


			Pesquisadora: Aqui do colega, qual é a igreja que você vai?


			Criança: Filhos do Rei.


			Pesquisadora: É no Paraguai ou no Brasil?


			Crianças: Brasil.


			Pesquisadora: Então está escrito em...


			Criança: Português.


 
 

			Algumas crianças relataram que estudam na igreja, fazem catequese e escola dominical. Ao serem questionadas a respeito do que elas leem nesses encontros, as crianças me responderam:


 
 

			Pesquisadora: O que vocês leem na igreja em espanhol?


			Crianças: La Biblia.


			Pesquisadora: Tem algum folheto que eles entregam lá?


			Crianças: Sim, eles têm um folheto quando vem pastor novo, eles colocam folheto.


			Pesquisadora: Em espanhol?


			Crianças: Sim, tudo em espanhol.


 
 

			Ribeiro (2004) destaca que na esfera religiosa os livros, folhetos, Bíblia e demais materiais que são diretamente relacionados a essa área são incluídos. Foi possível perceber que as crianças estão em constante contato com esses materiais, tanto no Brasil quando no Paraguai, e que é comum o uso desses portadores durante as celebrações.


			Ao conversar com eles sobre as igrejas que frequentam, uma das alunas disse que frequenta igrejas nos dois países, uma no Brasil e outra no Paraguai; ao questionar sobre os folhetos que entregam, ela me disse que no Brasil os folhetos estão escritos em português e no Paraguai em espanhol.


			Neste sentido, Albuquerque (2010) diz que houve o aumento da quantidade de missas e cultos em espanhol nos últimos anos, e isso acabou contribuindo para que os paraguaios frequentassem as missas e os cultos, mesmo que alguns padres e pastores sejam brasileiros.


			Questionamos também os alunos a respeito de qual idioma é utilizado pelas pessoas nos momentos da missa, culto ou celebração. Uma das alunas que frequenta uma igreja no Paraguai disse que eles misturam os idiomas, em alguns momentos falam em espanhol, em outros português, e utilizam também o guarani.


			Assim como foi declarado pela aluna, Albuquerque (2010) confirma que é muito comum entre as pessoas que vivem nas áreas de fronteira ocorrer um hibridismo linguístico. Segundo o autor, na região de fronteira é comum os moradores misturarem os idiomas. Ferraro Júnior e Buitoni (2010, p. 8) destacam que os “[...] paraguaios falam o português, assistem aos canais brasileiros e ao futebol, acompanham as notícias e as músicas do Brasil”. Assim, percebemos que não só nas missas e nos cultos, mas em momentos de lazer, nas escolas, praças, no trabalho, as pessoas transitam pelos idiomas, falando ora em português, ora em espanhol e ora em guarani.


			Perguntamos aos alunos se eles iam ao trabalho da mãe e/ou do pai ou de algum parente e se lá encontravam coisas para ler e escrever em diferentes idiomas. Uma das crianças disse que o tio trabalha no Hotel Royal no Paraguai, e mesmo me respondendo em português o nome do hotel, sua pronunciou teve sotaque espanhol. Albuquerque (2010, p. 588) declara que, diante do hibridismo linguístico presente na fronteira, é comum acontecer a mistura de palavras. Como observado anteriormente, essas trocas “acontecem de maneira pontual em algumas palavras do português, que aparecem quando os sujeitos estão falando em espanhol, ou palavras em castelhano, quando estão se comunicando em português”.


			[...] a variação linguística sofre as pressões sociais e o falante tem que adequar a língua ao seu interlocutor. Esse uso linguístico, porém, além de se adequar às situações de uso, reflete as atitudes linguísticas do falante em relação a sua língua e à de seu interlocutor, ora valorando-as positivamente, ora negativamente. Essas valorações, no entanto, dependem da consciência linguística que se define dentro dos grupos, por meio das interações verbais. (Sanches, 2006, p. 166)


			As crianças foram questionadas se conheciam algum estabelecimento na cidade cujo nome fosse em guarani. Elas não lembraram de nenhum no momento da intervenção, todavia, uma das alunas disse que ela sabe do “Jakaru”, que passa na televisão, que é a propaganda de um restaurante, e que significa “comer” quando traduzido para o português.


			Aproveitando esse comentário da aluna, foi perguntado às crianças sobre os meios de comunicação, questionando sobre o que elas escutam e leem na televisão:


 
 

			Pesquisadora: E na televisão, o que vocês escutam? Vocês leem coisas em quais idiomas na televisão?


			Crianças: Português.


			Espanhol.


			Espanhol e guarani.


			Pesquisadora: Guarani também na TV?


			Crianças: Eu também em guarani.


 
 

			Uma das alunas também nos questionou a respeito da novela “La Rosa de Guadalupe”:


 
 

			Criança: Tia, sabe no Paraguai essa novela “La Rosa de Guadalupe”?


			Pesquisadora: Novela?


			Criança: Aham... passa na TV também.


 
 

			Pinto (2000) pondera que as crianças cada vez mais cedo veem televisão. Para o autor, ver televisão não é um ato individual, pelo contrário, é um ato social, pois os meios se encontram na dimensão do cotidiano infantil.


			Por meio dessas mídias, as crianças têm acesso a diversas situações, questões de vida social, podem adquirir informações, ver problemas, assuntos próximos ou distantes delas, “[...] sobre diversas facetas e dimensões do tempo e do espaço, numa linguagem complexa que resulta de uma combinação de várias linguagens” (Pinto, 2000, p. 266). 


			Ao atribuírem significado com o que elas veem ou escutam nas mídias, as crianças estabelecem uma relação íntima com o que faz parte do seu cotidiano. Quando comentam a respeito do que viram ou ouviram na televisão, no cinema, no rádio, na internet, elas participam da sociedade, interagindo com os demais, se adaptando, questionando, argumentando e percebendo que há outros sentidos sociais e culturais. Por meio dessas vivências e experiências comuns, sejam reais ou virtuais, elas passam a conhecer o mundo, se expandindo e transformando o seu grupo social (Pinto, 2000).


			Kleiman (2005) destaca que, na internet e na televisão, a multimodalidade7 é muito presente, porque o texto televisivo ou os hipertextos da internet utilizam outras linguagens além da verbal e a gráfica, como, por exemplo, a musical, para que a mensagem faça sentido. Essa utilização de várias linguagens pode ser observada também na mídia impressa, como jornais, revistas e livros didáticos. A autora afirma que na pós-modernidade não podemos mais dizer que os textos são essencialmente escritos, mas sim que são multissemióticos.


			Analisando a oralidade das crianças por meio dessa intervenção pedagógica, percebe-se que no cotidiano delas a presença do guarani é mais notada e comentada por elas no campo da oralidade, por meio dos programas de TV e nas missas e cultos religiosos. Albuquerque (2010, p. 585), a respeito do guarani, declara que mesmo tendo sido um idioma que “tenha sido historicamente negado pelos colonizadores e pela elite econômica e cultural da capital, constituiu-se ideologicamente na língua da resistência para muitos paraguaios”.


			Considerações finais


			Tecendo aqui as considerações finais a respeito deste estudo, as análises feitas alcançam o objetivo geral de compreender a vivência feita pelas crianças da língua portuguesa, guarani e espanhola nas diferentes esferas de letramento de seu convívio.


			Por meio da atividade de intervenção pedagógica realizada, foi possível identificar quais línguas as crianças utilizam para se comunicar nas diferentes esferas de letramento: na atividade Explosão de Ideias as crianças disseram ter mais contato com o guarani por meio de programas de TV, missas e cultos religiosos. A língua portuguesa aparece com maior destaque nas atividades de escrita. O espanhol e o português dividem espaço nas atividades de leitura que se mostram bastante direcionadas à esfera escolar.


			Acreditamos ser importante destacar que as crianças participantes dessa pesquisa demonstraram que conseguem conviver muito bem em praticamente todas as diferentes esferas de letramento com o português, o espanhol e o guarani.


			Pensamos que essa investigação nos leva a enxergar o multilinguismo como algo positivo e rico culturalmente, e que se a escola se apropriar desta diversidade em vez de problemas de alfabetização, abrirá espaço para importantes vivências de letramento e fluência na leitura e na escrita dos alunos, resolvendo, assim, possíveis problemas de aprendizagens que as crianças fronteiriças tenham devido à variedade linguística que vivenciam.
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Notas


			

				

					1. A chipa é uma iguaria tradicional das culinárias paraguaia e argentina, com consistência e sabor próprio. Em geral, o preparo de sua massa requer polvilho, óleo vegetal ou azeite de oliva, queijo ralado, ovos e sal.


				


				

					2. Sopa paraguaia é um bolo de milho salgado muito consumido no Paraguai e Mato Grosso do Sul. É considerado o prato tradicional do Paraguai.


				


				

					3. O jopará, segundo Santos e Silva (2016, s/n), é um “fenômeno linguístico caracterizado pela mistura das línguas guarani e espanhol, é comum em ambientes informais ou familiares no Paraguai”. Por se tratar de um dialeto, não pesquisaremos sobre ele.


				


				

					4. Nesta investigação, não serão examinadas a esfera do trabalho e a esfera da participação cidadã, pois este estudo não as reconhece como significativas para as crianças que participaram da pesquisa, apesar de o acervo de tais esferas estarem presentes no acervo de ambas no convívio familiar. Atividades relacionadas mais ao cotidiano adulto do que infantil.


				


				

					5. Estes estudantes, segundo a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017), já concluíram o Ciclo de Alfabetização, encerrando uma etapa que deveria se caracterizar pela apropriação do sistema alfabético da escrita, o que os permitiria se identificar e se apropriar dos vários gêneros textuais que circulam seu espaço.


				


				

					6. Shopping que fica na cidade de Pedro Juan Caballero (PY), especializado em vendas de produtos importados.


				


				

					7. Kleiman (2005, p. 48) diz que “O texto comum na mídia hoje é um texto multissemiótico ou multimodal: são usadas linguagens verbais, imagens, fotos e recursos gráficos em geral”.


				


			














VALORIZAÇÃO DAS LINGUAGENS NA EDUCAÇÃO INFANTIL COMO FATOR DE INCLUSÃO SOCIAL


			Rosemeire Messa de Souza Nogueira


			Thaise da Silva


			Introdução


			As instituições de atendimento para crianças pequenas, ao longo do tempo, têm passado por transformações. No final do século XIX até o início do XX, foram marcadas pelo caráter assistencialista, cuja finalidade era a guarda de crianças pobres durante a jornada de trabalho das famílias ou em condições de abandono. Eram locais que ofereciam uma educação para a submissão, para a obediência e conformação (Kuhlmann Jr, 1991; 2004). Foram marcadas, também, pelo viés compensatório difundido na década de 1970. Segundo Kramer (1982, p. 54-56), a concepção compensatória visava preparar as crianças pobres que frequentavam a pré-escola para a escola de primeiro grau. A pré-escola e escola deveriam compensar a “carência cultural”, a “deficiência de linguagem”, o “atraso intelectual e emocional”, a “deficiência nutricional”, entre outros aspectos. Concordamos com a autora ao criticar essa concepção, pois as crianças não devem ser compreendidas dessa forma, e a educação democrática deve atender a todas, respeitando sua cultura. 


			A superação dessas concepções deu-se a partir das lutas sociais, do avanço das pesquisas sobre a temática e da atuação dos setores políticos. Com isso, nasce a educação infantil como primeira etapa da educação básica, sob a gestão não mais da assistência social, mas sob a gestão das secretarias municipais de educação, com princípios definidos na Constituição Brasileira de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei n. 9394/1996 –, com finalidades específicas para atender às crianças de zero a seis anos (zero a cinco anos a partir de 2006). Hoje as Diretrizes Curriculares Nacionais, Resolução CNE, n. 05 (Brasil, 2009), as definem como sujeitos históricos, de direitos e produtores de cultura, que devem ser educados a partir de práticas pedagógicas que estimulam vivências nas múltiplas linguagens. 


			Nessa nova legislação e nas pesquisas educacionais da área, observam-se as crianças enquanto protagonistas no seu processo de aprendizado que se dá no coletivo, no compartilhamento de saberes na instituição, simultaneamente com seu grupo social. No interior da coletividade, as crianças observam seu entorno, aprendem, elaboram e reelaboram gestos, movimentos, falas, músicas, brincadeiras, aprendem várias linguagens repletas de valores e conceitos (Silva; Teixeira, 2018). Compreendemos que essa forma de colocar em foco as linguagens, no plural, é um fator de inclusão social das crianças, de superação dos resquícios das características do assistencialismo e da educação compensatória, uma vez que considera a forma lúdica de aprendizagem, respeita a cultura e o processo de desenvolvimento infantil indicado pelas pesquisas.


			Neste estudo abordamos aspectos que envolvem a área da linguagem e o quanto o trabalho com esta área é fundamental para a solidificação do papel da criança como sujeito, constituindo-se em um fator de inclusão social. Para isso acontecer, necessitamos de um trabalho pedagógico realizado pelo professor na instituição que favoreça as práticas de inclusão.


			A inclusão social significa o direito de todas as crianças à educação de qualidade. Conforme Campos, 


			[...] dependendo de como se vive a escolaridade, a garantia de acesso, por si só, não leva à inclusão social; a qualidade da aprendizagem, as condições de socialização no ambiente escolar podem, ao mesmo tempo que incluem alguns, contribuir para excluir outros, tanto objetivamente, pelas oportunidades diminuídas ou negadas, como subjetivamente, pela vivência de experiências de rejeição social e de não reconhecimento de identidade. (Campos, 2003, p. 186)


			A inclusão social trata do respeito às pessoas independente de cor, crença, condição econômica, idade, gênero e orientação sexual. Necessita de políticas de renda para atender aos mais vulneráveis na escola, com programas cada vez mais aprimorados para contrapor um sistema econômico que continua produzindo desigualdades. A educação de qualidade entra nesse rol, com formação de professores que consiga auxiliar essa categoria profissional para compreender a necessidade do respeito às diversidades. As crianças pequenas da educação infantil precisam de professores que as compreendam, que as tratem como cidadãs de direitos, como pessoas que têm uma forma própria de aprendizado e de linguagem que precisa ser ouvida.


			Diante do exposto, apresentamos os procedimentos para a escrita deste capítulo. Tomamos por base uma pesquisa desenvolvida durante a realização de um curso de especialização (pós-graduação lato sensu) em Docência na Educação Infantil, ofertado por uma universidade pública do estado de Mato Grosso do Sul, em parceria com o Ministério da Educação. O curso foi destinado aos professores8 que atuavam na área e exigiu a produção individual, ao final de cada disciplina, de um trabalho chamado de “Análise Crítica da Prática Pedagógica” (ACPP). 


			O projeto pedagógico do curso de especialização pretendia que as ACPPs mostrassem a articulação entre os estudos realizados na disciplina e a prática docente na educação infantil dos pós-graduandos. Nas disciplinas atuavam os professores ministrantes e os professores formadores, os ministrantes eram responsáveis pelo plano de ensino, pela execução das aulas e pelo processo avaliativo. Os formadores acompanhavam as aulas, davam apoio, auxiliavam o processo e o resultado da avaliação. A avaliação da disciplina era um somatório de assiduidade, participação e escrita da ACPP. 


			Este capítulo apresenta uma reflexão a partir das ACPPs escritas pelos professores matriculados na disciplina Linguagens, Oralidade e Cultura Escrita, e define os seguintes objetivos: analisar o entendimento dos pós-graduandos no que se refere ao trabalho para o desenvolvimento da fala, da leitura e da escrita dentro da prática com múltiplas linguagens que favoreçam a inclusão social das crianças, e apresentar uma formação de professores que buscou mostrar a escrita como uma dentre as múltiplas linguagens na educação infantil.


			As ACPPs aqui analisadas foram lidas e compiladas, produzindo um documento, a partir das recorrências encontradas. Assim, apresentamos as reflexões e procuramos colocar no texto os aspectos teóricos e práticos mais presentes nas ACPPs, para discutir as questões ali encontradas. A pesquisa realizada que deu origem ao capítulo é do tipo qualitativa, de cunho documental, uma vez que se vale de materiais escritos (documentos avaliativos/ACPPs).


			A perspectiva teórica adotada para a reflexão é a histórico-cultural, colocando em foco a teoria de Vygotsky (1984, 1988), Leontiev (1978), Luria (1988), entre outros. Esta teoria trata da importância do trabalho do professor para o desenvolvimento integral da criança. Nela, o profissional da educação atua como mediador da aprendizagem, fornecendo os saberes aprendidos no ambiente histórico-cultural. Sendo assim, a mediação se dá por meio da linguagem no interior de uma relação afetiva. Segundo Fávero (2005), a mediação é semiótica, pois ocorre por meio da utilização da linguagem, em outras palavras, na utilização de signos. Nas palavras de Fávero (2005, p.196), “[...] Os signos possibilitam a mediação, porque possuem significados, representam algo, para ser interpretado por alguém que produz uma representação mental”. O professor dialoga com a criança, conta histórias, contribui com a elaboração da representação mental, desse modo, a criança aprende as linguagens e se desenvolve. 


			A brincadeira é uma linguagem que auxilia a criança a compreender e ampliar outros conhecimentos, de modo que, no brincar, no jogo de faz de conta, nas brincadeiras, esta busca compreender a vida, cria formas para representar as cenas observadas, constrói relação com os outros, aprende regras e uma infinidade de saberes, conhecimentos, e adquire experiências no convívio social. Podemos tomar as brincadeiras como uma forma de inclusão social, pois elas permitem interações livres, com elaborações baseadas nas trocas experienciais entre os brincantes.


			Além disso, as brincadeiras infantis são também produções culturais. Segundo Carvalho (2008), a brincadeira no contexto cultural pode ser aprendida entre as crianças e ensinada pelos adultos. Há brinquedos produzidos em determinados lugares, devido aos materiais disponíveis e conforme o diálogo que ocorre entre o universo adulto e infantil. Assim, na população da zona rural que foi observada pelo autor, os adultos plantam e colhem mandioca, e as crianças criam cavalinhos feitos do mesmo material, enquanto observam o trabalho dos familiares. Compreendemos que naquele lugar as crianças estão inclusas e são respeitadas como sujeitos interativos, participam dos afazeres, inventam brinquedos, constroem casas de folhas e galhos, aprendem a língua materna, os gestos e as músicas.


			Segundo Leontiev (1978), a brincadeira é a atividade dominante na infância, isso não significa que ela brinca o tempo todo, significa que, por meio dela, a criança aprende e se desenvolve. Nogueira (2009, p. 56) explica que


			A atividade dominante faz com que a criança se relacione com os outros, tome decisões, faça comparações e é impulsionadora de outras realizações (Leontiev, 1978). Segundo Vygotsky (1984), quando a criança brinca de forma autônoma, quando não está dirigida por alguém, ela passa a representar o mundo segundo suas próprias interpretações. Portanto, ela faz uma representação contextualizada, vinculada ao contexto social.


			O brincar para a criança é impulsionador de outras aprendizagens. Por meio dessa atividade ela se lança a desafios, enfrenta obstáculos, se expressa por meio da fala e dos gestos, realiza movimentos e, mesmo depois de estar cansada, continua a brincar, de forma concentrada, interessada e atenta. 


			O brincar é uma linguagem que precisa ser usada pelas crianças em diversos espaços, isso contribui para uma educação infantil de qualidade, pelos seguintes motivos: a criança não fica presa em um só lugar; tem ações educativas para realizar durante o tempo na instituição; durante a brincadeira ela fala, aprimora a expressão gestual, planeja ações, movimenta-se.


			Desse modo, nessa disciplina do curso de especialização, trabalhamos com o falar, ler, escrever e brincar. Durante as aulas procuramos enriquecer o conteúdo estudado na perspectiva histórico-cultural com poesias, literatura, desenhos, brincadeiras e relatos de experiência dos professores pós-graduandos. 


			O trabalho de desenvolvimento da oralidade


			Ao atuarmos na formação dos professores, mostramos a necessidade de uma educação infantil de qualidade que vença as características da educação compensatória. A construção da educação infantil hoje requer a preocupação com a educação da criança, que deve ser atendida por um professor formado em nível superior em cursos de Pedagogia, Artes e Educação Física. Esses profissionais precisam estar comprometidos em promover o desenvolvimento integral da criança e, especificamente, da oralidade, por meio de brincadeiras e ações lúdicas, que é o tema deste subtítulo. Durante o curso de especialização, retomamos a importância de fazer da creche e da pré-escola o lugar das vozes das crianças, um lugar onde elas possam viver com qualidade.


			Em nossa pesquisa, os professores pós-graduandos, tendo por base as reflexões contidas nas ACPPs, fazem a conexão entre os aportes teóricos trabalhados no curso e sua prática docente diária, assim explanam no que diz respeito ao seu trabalho com a oralidade:


			O profissional que atua na educação infantil precisa estimular as aprendizagens da criança para que as múltiplas variáveis que envolvem a linguagem sejam vivenciadas e isso ocorre em todas as situações diárias nos CEIMs. Mas é necessário que o professor faça com que esses momentos de exploração da oralidade sejam realmente importantes e o primeiro passo para isso é que ele mesmo acredite nisso, pois é falando que a criança desenvolve a fala e é brincando que se estimulam todas essas linguagens. (ACPPs, 2016)


			Várias atividades podem ser pensadas a partir disso, entre elas, as conversas infinitas que devem permear o espaço da educação infantil. Assim, se estamos trabalhando com crianças que estão em pleno processo de aprendizado-desenvolvimento da linguagem oral, nossas salas devem estar repletas de vozes e momentos de fala, de forma que, no trabalho com as múltiplas linguagens com crianças, aparecem choros, sorrisos, balbucios vocais, gestos, falas, expressões faciais, olhares, bocejos, dengos, brincadeiras, música, literatura, artes plásticas, poesia, dança, etc. Dentro dessas linguagens, devemos estar atentos e fazer um planejamento que propicie explorar a mensagem que o emissor/criança pretendeu transmitir ‒ a forma que ele  utilizou para isso; se obteve sucesso; de que outras formas ele poderia ter transmitido tal informação/sentimento/sensação ‒, a quem se destina a mensagem; se a forma de expressão mudaria se o receptor da mensagem fosse alterado, entre uma infinidade de outras propostas que podem ser pensadas a partir das variáveis apontadas acima. São análises que o professor pode fazer para melhor compreender as vozes das crianças.


			As ACPPs realizadas trazem a prática realizadas nas salas de atividades dos Ceims, mostram o quão significativo vem a ser o momento em que a criança da educação infantil tem a oportunidade de expor sua oralidade:


			[...] faz-se necessário lembrar da rotina vivida pelos professores nos Centros de Educação Infantil quando organizamos a roda de conversa no início do dia, quando as crianças contam suas vivências com os familiares e amigos dentro e fora do CEIM; ou quando contamos uma história e conversamos sobre os acontecimentos, personagens e fatos que chamaram atenção das crianças; ou ao brincar, principalmente de faz-de-conta, as crianças interagem, criam e ressignificam papéis sociais. (ACPPs, 2016)


			Segundo Bagno (2014, p. 192), a linguagem oral faz parte da linguagem verbal definida como “aquela que se expressa por meio do verbo (termo de origem latina que significa ‘palavra’)”.


			O professor é o modelo falante para as crianças na instituição de educação infantil. Segundo Junqueira Filho (2005, p. 136),


			O desenvolvimento da linguagem oral, portanto, não se dá nem natural nem magicamente, mas através da qualidade da interação do adulto com a criança, da interação entre as próprias crianças e, inclusive, dos momentos em que as crianças passam diante da televisão [do computador ou do celular]. 


			O autor completa apontando que, da mesma forma que estimulamos o corpo dos bebês nas turmas de berçário com massagens, afagos, exercícios e desafios motores, a linguagem oral deve ser estimulada, uma vez que ela não é uma aquisição natural, espontânea do ser humano. Ela é uma conquista, uma aprendizagem. Logo, as conversas entre os adultos ou com os bebês, cantando, apontando, nomeando os objetos e as figuras – em revistas, livros ou objetos e mobiliário do berçário, do pátio, dos passeios –, e o ato de chamar os bebês pelos nomes, nomeando também o das outras pessoas e dos colegas com quem convivem, vão dando a eles o sentido da sonoridade e da oralidade do mundo adulto.


			Esse trabalho pedagógico com as múltiplas linguagens, de audição das vozes das crianças, de valorização das interações faz com que as crianças se sintam afetivamente acolhidas nesse ambiente social, constituindo-se em mais um elemento de qualidade social na instituição de educação infantil. 


			Os Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil (PNQEI) (Brasil, 2006), ao definirem qualidade social, tratam do espaço físico, da formação do professor, do atendimento pedagógico educacional, entre outros. Nesse tipo de qualidade pesam as interações entre todos os sujeitos envolvidos no processo (crianças e professores). 


			Segundo o documento,


			Antes mesmo de se expressarem por meio da linguagem verbal, bebês e crianças são capazes de interagir a partir de outras linguagens. [...] As iniciativas dos adultos favorecem a intenção comunicativa das crianças pequenas e o interesse de umas pelas outras, o que faz com que aprendam a perceber-se. (Brasil, 2006)


			As crianças pequenas aprendem a perceber-se, a construir suas identidades, a se apresentar por meio da fala no contexto social, tornando-se cada vez mais competente em sua oralidade. O aprendizado das linguagens caminha no sentido de estruturar-se, mostrando capacidades de expressão por meio dos movimentos (andar, correr, subir, descer, rodar, entrar, sair), de elaborar diálogos, de interagir, de crescer no processo de socialização, conforme as oportunidades proporcionadas pelas experiências vividas.


			Quando crescem um pouco mais, outras habilidades linguísticas passam a ser exploradas pelas crianças. Este assunto assim se apresenta nas ACPPs desenvolvidas pelas professoras:


			Todos os dias brincamos com o som das palavras, às vezes utilizamos uma história que envolve rimas, outras vezes trabalhamos com quadrinhas, adivinhas, trava-línguas..., sempre chamando atenção para a sonoridade das palavras, para criar um repertório de comparações. Passamos a fazer isso a partir do que foi trabalhado na pós, antes apresentávamos estes textos, mas sem o olhar pedagógico sobre eles. (ACPPs, 2016)


			Dentro dessa perspectiva, o trabalho oral com poemas, adivinhas, parlendas, canções, histórias infantis, são propostas a serem desenvolvidas com sucesso entre as crianças. É isso que estamos pensando quando falamos de “brincar com as palavras” e é isso que estamos pensando quando falamos em trabalhar a língua com as crianças. O trabalho com essas habilidades acaba preparando a criança para seu processo de alfabetização futuro, sem o “massacre” que presenciamos toda vez que as turmas de educação infantil resolvem adiantar esse processo. Favorecer essa vivência para a criança, de forma que ela usufrua intensamente da língua materna, é um fator de inclusão social, de ampliação do conhecimento de sua cultura.


			Embora este texto não dê conta da temática da oralidade, queremos chamar a atenção dos professores que trabalham com a educação infantil para a necessidade de exploração das linguagens não verbais. Elas estão na base do desenvolvimento da criança, antes mesmo de adquirirem a linguagem oral, e permanecem ao longo da vida por meio das simbioses estabelecidas entre o verbal e o não verbal. O professor, mediante isso, tem o papel de fazer com que os materiais disponibilizados às crianças sejam realmente trabalhados e manuseados por elas, criando meios para que ocorram diferentes aprendizagens, além de proporcionar estímulos educacionais nos quais possam exercer um papel interativo, de participação e construção do conhecimento e das vivências com seu grupo. As reflexões presentes nas ACPPs apontam que


			É necessário que a criança tenha diversos meios de expressar suas linguagens (verbais ou não) e para isso é necessário um ambiente propício com diferentes materiais e espaços adequados. O professor mediante a isso tem o papel de fazer com que os materiais dispostos sejam realmente trabalhados e manuseados pelas crianças criando meios para que ocorram diferentes aprendizagens e estímulos educacionais onde possa realmente ser um lugar em que a participação e construção da criança seja significativa. (ACPPs, 2016)


			No berçário, e também nos grupos de crianças maiores, a exploração dessa linguagem pode ocorrer por meio do gesto – ao tocá-los para trocá-los ou dar banho, acariciá-los, embalá-los para dormir, caminhar com eles nos braços ou de mãos dadas pelo espaço da sala, corredores, pátio, brincar por meio de gestos em sequência enquanto cantam músicas, massageá-los para estimular a consciência corporal –; com crianças de turmas maiores, pode-se brincar de mímicas, teatro mudo, utilizar outra linguagem de comunicação que substitua o oral ou trabalhe em parceria com este, tal como os gestos, os desenhos, as dramatizações, as esculturas, as pinturas. Explorar essas múltiplas linguagens (verbais e não verbais) permite à criança um domínio maior e mais criativo do ambiente em que vive, ampliando seu repertório de possibilidades.
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